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CONCLUSÃO

O fato de pertencermos ao grupo objeto deste estudo impede que nos livremos de uma certa carga de subjetivismo, agressividade e afetividade em suas reflexões finais. O trabalho até aqui apresentado foi motivado pelo  desejo de auxiliar a 1a. Igreja Evangélica Batista de Campo Grande - MS a cumprir o seu papel e tornar mais eficiente a prática teológica cristã no meio da sociedade brasileira, especificamente nesta cidade. O desejo é proclamar e estabelecer o domínio de Deus – sobre a morte, a miséria e o mal – dando esperança aos habitantes desta capital.

Entende-se que todo grupo social deve estar constantemente revendo o seu papel e, assim, efetuando as mudanças que se fizerem necessárias. No nosso caso, tratando-se de uma igreja que faz parte de uma denominação histórica, muito mais ainda. A própria denominação tem uma história de mais de um século, e, sua inserção se deu num momento histórico importante, quando o Brasil se firmava como uma república na América Latina.

Toda igreja cristã deveria sempre estar aferindo a sua missão. A presença “corporal” e “visível” do Senhor da igreja, Jesus Cristo, se dá através da igreja. Por isso, seria importante, uma  reflexão sobre seu papel no mundo. Verificando se: 1) Está exercendo o papel de servo, ou é uma igreja com o complexo de Narciso, que apenas admira a sua própria beleza de estruturas, de templos, de programas, etc?; 2) Dá  prioridade à estrutura ou às pessoas?; 3) A comunidade está sendo canal da graça de Deus ou transformando o evangelho numa série de ordenanças para conquistar o coração de Deus?; 4) O quanto está próxima do necessitado, do povo, do trabalhador, do popular, investigando a sua teologia, a sua liturgia, a sua vida, a sua mensagem, etc?; 5) Tornou-se um “gueto” ou uma comunidade anunciadora da vida em abundância?; 6)  Diaboliza as forças opressoras da vida ou as marcas de uma cultura popular, a qual usa os valores que o povo tem?; 7) Está respondendo às questões existenciais que o povo sofre, construindo uma teologia com pé no chão brasileiro, ou  idealiza ,exclusivamente,  uma “alma”  isenta de pecado e “salva do fogo do inferno”?; 8) Entende que uma alma sem corpo é fantasma e um corpo sem alma é defunto, focalizando,assim, uma mensagem holística?

O nosso objeto de estudo, a PIB de Campo Grande, beirando em quase um século de vida, realizou, nestes dois anos e meio, com a sua opção de um modelo mais popular de igreja, um modelo de “comunidade de base”,  o que toda comunidade evangélica deveria fazer: rever a sua história, verificar a sua estrutura, mobilizar o seu povo, renovar a mensagem da graça de Deus apregoada no evangelho do Nosso Senhor Jesus Cristo. Ainda é pouco o tempo para verificar com exatidão e clareza a “qualidade do modelo”. Mas, até onde pode ser percebido, a igreja optou por um caminho que, mais tarde, a grande maioria das igrejas evangélicas assumirão. Um modelo que se aproxima mais da realidade da vida. Ao mesmo tempo é um modelo em que os “fracos” começam a ser considerados, onde as pessoas podem ministrar dentro das suas capacidades e não mediante um poder clerical. A intenção é  cumprir a sua missão.

A sociedade está mudando e, conseqüentemente, esta mudança são gritos diretos que  pedem transformações na igreja. A igreja, não está se conformando com o mundo. Mas se ela não acompanha as variações sociais, religiosas, econômicas, culturais, ela não somente perderá o trem da história, como também, a sua mensagem não terá valor para o ser humano, pois não conhecerá a língua do povo. A encarnação do Filho de Deus é o modelo de vida que deve ser seguido: encarnação, hoje, que é viver para Deus, levando outros aos pés da cruz. Esta deve ser a compreensão da igreja.

A chegada e implantação do protestantismo no Brasil foi aplaudida, pois no seu interior trazia os ventos da modernidade. Rubem Alves (1979) escreve: 

“Que o Protestantismo tenha sido, no seu momento carismático, fundador, original, a explosão de um grito reprimido de liberdade, parece-me um fato que não pode ser negado. O problema é se, no seu desenvolvimento histórico, o Protestantismo preservou a sua visão inicial”.(p.41)

 Agora, cabe perguntar, quais são os ventos que sopram na atualidade? Qual é o grito do mundo novo que se estabelece? Que procura a pós-modernidade? A igreja, deveria apresentar as  respostas. O esforço produzido por ela, para responder as questões de vida que o mundo pós-moderno questiona, trouxe à tona o “espírito” transformador que havia nos pioneiros, na implantação do protestantismo na Terra do Cruzeiro do Sul. Desta forma estaremos respeitando e homenageando os nossos ancestrais denominacionais.

Não será fácil vencer uma mentalidade religiosa que ainda deseja  responder aos anseios da sociedade pós-moderna através de uma mensagem desatualizada, uma estrutura comprometida com a ideologia do poder dominante, o qual  não permite que o povo crie as estradas no  caminho do Reino. Este “espírito” dominante” reprime toda nova opção que a igreja deseja fazer. Aqui valem as palavras de Alves  (1982):


O novo universo do discurso sobre a comunidade contém uma série implícita de heresias. Mas não se assustem com a palavra heresia. Heresia não é algo que se situa no plano da verdade, como oposição a ela. A heresia se situa no plano do poder. Ortodoxos são fortes, aqueles que têm o poder para dizer a última palavra. Por isto eles se definem como portadores da verdade e aos seus adversários como portadores da mentira. A heresia é a voz dos fracos. Do ponto de vista dos sacerdotes, os profetas sempre foram hereges. Do ponto de vista dos fariseus e escribas, Jesus foi também herege. E como as Escrituras sistematicamente se situam ao lado dos fracos contra os fortes, é melhor dar mais atenção às heresias do que às ortodoxias. (p.50)

Quando apresentamos as forças e fraquezas do projeto de uma igreja em células deixamos de falar propositalmente do fato seguinte: Quando a PIB de Campo Grande fez uma opção de um novo modelo de igreja, não estava somente fazendo uma opção por uma “onda que varria o Brasil”, como muitos possivelmente fizeram e ainda farão. Para muitos, talvez,  a igreja estivesse fazendo a opção por uma “heresia”, pelas exigências de mudanças que o novo modelo pede da igreja. Para outros, seria uma “febre”, um “modismo”que chegou ao  Brasil. 

Dentro de uma  organização denominacional, a opção do modelo de  uma igreja em células vai além. Podemos apenas indicar estes pontos para futuras pesquisas ou pontos de partidas de novas abordagens:

1. Renovação do ensino: A quebra da idéia da objetividade científica existente no bojo da sociedade moderna, fruto do iluminismo. Na nova sociedade, o ensino devia ensinar o cristão como sendo “o indivíduo-no-interior-da-comunidade[...] A comunidade é mediadora de uma história transcendental[...]” (Grenz Z. 1997 p.243-244)

2. Transcendência: O homem moderno confiou na razão. O cristão repousava o seu conhecimento e verdade em termos objetivos e nunca fora da razão. O pós-modernismo deu a oportunidade, à igreja do Senhor Jesus, ao indicar que “certos aspectos da verdade encontravam-se fora da esfera da razão e não podiam ser  por ela  perscrutados” (Grenz Z. 1997. p. 240)

3. Rejeição do invidualismo: A mensagem evangélica moderna enfatizou o individualismo de forma radical. A mensagem individualista levou o ser humano a se tornar autônomo. Promoveu os direitos do indivíduo tornando o homem  individualista. As mensagens de salvação, apregoada dos púlpitos evangélicos,  levaram os membros das igrejas a esquecerem doutrinas bíblicas como: solidariedade na igreja na benção e na maldição, pecados sociais, pecados da comunidade cristã, etc.

4. O Mistério do Sagrado: A ênfase moderna foi do “homem racional” criado por Aristóteles. A reflexão intelectual e científica não colocou o homem “em contato com toda a dimensão da realidade ou a conduzir-nos à descoberta de todos os aspectos da verdade divina” (Grenz S. p 245). Pode ser que a “luz interior” dos quackers, que está ressuscitando trazendo a doutrina  da espiritualidade e da  mística cristã, tenha  se perdido no correr dos anos.

5. Revisão da estrutura denominacional: Percebendo que este, em breve, seria o modelo de igreja no Brasil, a denominação precisava rever a sua participação como colaboradora da igreja. As igrejas batistas, por possuírem  governo congregacional, sofrerão o questionamento de outras neste processo que toma conta do Brasil evangélico. Nas últimas décadas a denominação criou um “espírito hierarquizante”, visto do fato que passou a “policiar”,  mais de perto, as igrejas locais, criou alguns subterfúgios legais, assinou compromissos denominacionais, etc. Numa mudança de estrutura como foi oferecida no novo modelo, a igreja poderia ser dispensada desse conceito,  passando a prezar ainda mais a comunidade. A denominação deveria se tornar muito mais parceira e oferecer um maior e melhor apoio às comunidades locais ou às “comunidades de base protestante”.

6. Opção popular: Este modelo de igreja, no que pode ser percebido até este momento em nossa investigação, teve uma maior facilidade de alcançar as classes populares. Houve uma certa caracterização das comunidades de bases ou igrejas populares. Mas, pareceu ser mais forte o seu crescimento nestas classes sociais.

A opção de um novo modelo de igreja desafiou “a vencer  e vencer  o medo”. Não há clareza para os próximos passos que devam ser dados. Isto é natural. Num projeto novo e de certa forma arrojado, vale os versos da música “Caminhante, não há caminho; se faz o caminho ao andar” Mas o importante é que como o apostolo do amor diz “No amor não há medo; ao contrário o perfeito amor expulsa o medo”( 1a. João:4:18 NVI). É hora de avançar e trazer a vida em meio à morte.

